
E m 16 de novembro de 1956, em v i r tude de a fecção cardíaca, faleceu, e m San 

Franc isco ( U . S . A . ) , o Professor Rober t W a r t e n b e r g , neurologis ta de grandes mér i tos 

e por tador de grande e justo renome. 

Nasc ido em 1887 em Grodno ( L i t u â n i a ) , d ip lomado em Medic ina e m 1919 pela 
Univers idade de Rostock, Rober t W a r t e n b e r g transferiu-se no mesmo ano para 
F re ibu rgo ( A l e m a n h a ) , ocupando l o g o o c a r g o de assistente de Clínica Médica , ini­
ciando assim sua longa e br i lhante carreira didática, exerc ida em vár ias Un ive r ­
sidades a lemãs (Be r l im , H a m b u r g o , B r e s l a u ) em função do ca rgo de chefe de 
Clínica N e u r o l ó g i c a na Escola de Medic ina de Fre iburgo , e continuada depois, a 



part i r de 1936, nos Estados Unidos da A m é r i c a do N o r t e , como docente de N e u r o ­

logia na Escola de Medic ina da Univers idade da Cal i fornia , onde chegou ao posto 

de professor t i tular . Embora aposentado desde 1954, R o b e r t W a r t e n b e r g nunca 

deixou de t rabalhar a t ivamente , tendo te rminado seu ú l t imo l i v r o — Neur i tes e 

N e u r a l g i a s — poucas horas antes de ser in ternado por m o t i v o da doença de que 

v e i o a fa lecer . 

Dedicando-se à N e u r o l o g i a desde 1920, R o b e r t W a r t e n b e r g j á tinha, em fins de 

1952, cerca de 140 t rabalhos publicados. Do tado de sólida cultura e de grande 

capacidade l ingüística, pois dominava f luentemente 5 idiomas, de grande acuidade 

de cr í t ica e de observação , seus t rabalhos m a r c a v a m o cará ter do homem; eles 

re f le t i am profundo conhecimento da l i te ra tura médica, sólidas bases neuro-patoló¬ 

gicas, met iculoso espíri to de cr í t ica e in tegr idade ét ica e mora l . A m p l o s conheci­

mentos dos aspectos históricos da l i tera tura internacional e agudo senso de justiça 

o l e v a r a m a publ icar mui tos trabalhos, notas e protestos contra falsos atr ibutos 

de pr ior idade e errôneas ci tações de a f i r m a t i v a s de neurologis tas clássicos. Pa r t i ­

dár io ferrenho das descrições exatas , R o b e r t W a r t e n b e r g foi o neurologis ta que 

mais bata lhou contra as designações eponímicas — meros e lementos decora t ivos — , 

procurando substituí-los por denominações descr i t ivas subordinadas à et io-f is io¬ 

patogenia da s in tomato log ia . 

Das qual idades de Robe r t W a r t e n b e r g como professor e didata d izem bem os 

e logios que lhe f o r a m fe i tos por L a n g l e y Por ter , W . E. Car ter e F . Schi l ler — do­

centes na Univers idade da Cal i fornia e p r o v a v e l m e n t e seus ex-discípulos que se 

hab i tua ram a aprec iar como ê le conseguia interessar os estudantes nos mais 

difíceis problemas da N e u r o l o g i a e c o m o t ransmit ia com faci l idade o que pen­

sava — nas notas introdutór ias que e sc reve ram para o número especial do "Journal 

of N e r v o u s and Menta l Diseases" ( v o l . 116, nº 6, dezembro, 1952) edi tado por 

W e b b H a y m a k e r e no qual fo ram publicados 56 t rabalhos e m h o m e n a g e m ao emé­

r i to neurologis ta . Pe la s expressões carinhosas contidas nessas notas escritas por 

discípulos e a m i g o s e pela g rande af luência dos que quer iam t o m a r par te nessa 

h o m e n a g e m é possível aqu i la ta r o quanto Robe r t W a r t e n b e r g era apreciado nos 

meios neuro lógicos de todo mundo, tanto pelo seu v a l o r é t ico e mora l como pelas 

suas qual idades de didata e de neurologis ta . 

Outra grande qual idade — a f ranqueza — deve ser ressaltada e m Robe r t 

W a r t e n b e r g que sempre traduzia, e m cr í t icas contundentes mas construt ivas, exa ­

tamente aqui lo que pensava sobre os t rabalhos médicos que l ia; por isso, suas 

análises de t rabalhos e de l ivros e r am a l t amen te apreciadas, qual i f icando-o como 

árbi t ro e censor de publicações neurológicas ; as sadias polêmicas que tais crí t icas 

p r o v o c a v a m const i tu íam — pelo espíri to e l e v a d o com que e r am conduzidas — fér t i l 

in tercâmbio de idéias e se t r ans fo rmavam e m sólidos laços de amizade entre o cr í t ico 

e os cr i t icados. 

A R Q U I V O S D E N E U R O - P S I Q U I A T R I A que t e v e e m Robe r t W a r t e n b e r g um 

grande colaborador — pois ao t rabalho dêsse emér i to neurologis ta deve esta revis ta 

a honra de ter publicado, e m número especial ( v o l . 10, n.º 2-3, junho e se tembro 

de 1952) e com cará ter internacional , uma h o m e n a g e m ao Professor Lu i s Bar raquer 

F e r r é — e um grande a m i g o do qual par t i ram, rei teradas vêzes , est ímulos encora¬ 

jadores, l amenta profundamente a g rande perda que a N e u r o l o g i a sofreu com o 

fa lec imento dêsse homem, grande pelos seus mér i tos como neurologis ta de no táve l 

capacidade, como cr í t ico impeni tente mas impessoal e construt ivo, como didata e, 

especialmente, como ser humano que, ex te r io r i zando seus naturais pendores, serviu 

à co le t iv idade devotando-se à tarefa de fac i l i t a r o in te rcâmbio cient íf ico, num 

esfôrço fé r t i l para o progresso da N e u r o l o g i a e generoso para o bem estar da 

Humanidade . 

O S W A L D O L A N G E 




